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Os adolescentes, com espírito aventureiro e busca por autonomia numa fase caracterizada por 

transformações biopsicossociais, assumem hábitos e comportamentos limitadores de sua 

independência. Inserido no contexto saúde e educação reflete e compreende de maneira 

particular sua existência. Como objetivo geral procurou compreender a percepção do aluno 

sobre a educação em saúde como suporte ao cuidado e a formação do ser adolescente. Nos 

objetivos específicos, a partir da experiência de escuta do aluno, buscou descrever como o 

discente percebe a arte do cuidar pela educação em saúde na sua formação e propor subsídios 

para a construção da política de cuidado à saúde institucional ao adolescente. Estudo descritivo 

com produção dos dados fundada na entrevista fenomenológica. De agosto-outubro/2018, 

realizou-se encontros de educação em saúde com alunos do IFFluminense Campus Bom Jesus. 

As 66 entrevistas ocorreram após as secções de agosto-novembro/2018, respondendo: Como 

você percebe a educação em saúde como cuidado? e Como você percebe a educação em saúde 

na sua formação? Os depoimentos desvelaram três unidades de significados: “O ‘mundo-da-

educação-em-saúde’ ressignificando a arte do cuidado de si, do outro e da formação do ser 

adolescente”; “O ser adolescente que se percebe e presentifica seu futuro a partir do ambíguo 

‘mundo-da-educação-em saúde’”; o “‘Mundo-da-educação-em- saúde’ quebrando tabus: uma 

proposta para subsidiar a política de cuidado a saúde institucional ao discente adolescente”. A 

educação em saúde é estratégia de cuidado de si e do outro, uma vez que o ser adolescente é 

atravessado pelo conhecimento emanado a cada encontro e identifica o outro como um 

prolongamento do cuidado de si. O saber apreendido simplifica o processo de formação que, 

ao descortinar incertezas e inseguranças da fase, fortalece habilidades e hábitos saudáveis. A 

arte de cuidar pela educação em saúde é formativa ao multiplicar o saber inerente a 

independência e autonomia do ser adolescente. A educação em saúde como proposta de política 

de cuidado em saúde institucional é almejada pelos discentes à medida que trata de assuntos de 

interesse do aluno, porém negligenciados pela família, e pela escola. O cuidado e formação do 

ser adolescente a partir da educação em saúde acontece na medida em que o profissional da 

saúde valoriza a historicidade, a espacialidade e a subjetividade do aluno, que transcende a 

medicalização das funções fisiológicas isoladas e desprovidas de vida. 
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